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(57) Resumo: PRIMEIRO APARELHO DISPOSTO PARA SER CONTROLADO REMOTAMENTE POR
UM DISPOSITIVO, DISPOSITIVO PARA CONTROLAR REMOTAMENTE UM PRIMEIRO APARELHO,
E SISTEMA. Primeiros aparelhos (1) a serem controlado remotamente pelos dispositivos (3)
compreendem interfaces (11) para receber primeiros sinais dos segundos aparelhos (2) que definem
que os segundos aparelhos (2) receberam códigos dos dispositivos (3), interfaces (12) para enviar
segundos sinais aos dispositivos (3), e primeiros controladores (21) para detectar os primeiros sinais e,
em resposta aos resultados da detecção, gerar os segundos sinais para prover assistência às
configurações dos dispositivos (3) para controlar remotamente os segundos aparelhos (2). Os
dispositivos (3) para controlar remotamente os primeiros aparelhos (1) compreendem interfaces (14)
para enviar códigos aos segundos aparelhos (2) para controlar remotamente os segundos aparelhos
(2), interfaces (15) para receber os segundos sinais dos primeiros aparelhos (1), e segundos
controladores (22) para detectar os segundos sinais para configurar os dispositivos (3) para controlar
remotamente os segundos aparelhos (2).
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PRIMEIRO APARELHO DISPOSTO PARA SER CONTROLADO 

REMOTAMENTE POR UM DISPOSITIVO, DISPOSITIVO QUE PODE 

CONTROLAR REMOTAMENTE UM PRIMEIRO APARELHO QUE RECEBE UM 

PRIMEIRO SINAL DE UM SEGUNDO APARELHO, SISTEMA, E M ÉTODO DE 

CONFIGURAÇÃO DE UM DISPOSITIVO 

CAMPO DA INVENÇÃO 

[001]  A invenção se refere a um primeiro aparelho 

disposto para ser controlado remotamente por um dis positivo. A 

invenção ainda se refere a um dispositivo, e a um s istema. 

[002]  Exemplos desse um primeiro aparelho são uma set-

top-box, uma televisão, um leitor de vídeo, um leitor/grav ador de 

vídeo, um leitor de áudio e/ou um leitor/gravador d e áudio. 

Exemplos desse um dispositivo são um controle remot o, um telefone 

portátil, um computador portátil, um leitor de víde o portátil, um 

leitor/gravador de vídeo portátil, um leitor de áud io portátil 

e/ou um leitor/gravador de áudio portátil. 

HISTÓRICO DA INVENÇÃO 

[003]  O documento EP 2 472 894 Al revela um 

dispositivo de controle remoto. Esse dispositivo de  controle 

remoto é um dispositivo de controle remoto programá vel. Para 

programar o dispositivo de controle remoto, um usuá rio é 

relativamente muito envolvido. 

[004]  O documento US 2004/0148632 Al revela um 

controlador remoto e a set-top-box para ele. 

SUMÁRIO DA INVENÇÃO 

[005]  É um objetivo da invenção prover um 

primeiro aparelho melhorado. Objetivos adicionais d a invenção 

são prover um dispositivo melhorado, e prover um si stema. 

[006]  De acordo com um primeiro aspecto, é 

provido um primeiro aparelho disposto para ser cont rolado 
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remotamente por um dispositivo, o primeiro aparelho  

compreendendo 

[007]  - uma primeira interface para receber um 

primeiro sinal de um segundo aparelho, o primeiro s inal 

definindo que o segundo aparelho recebeu um código do 

dispositivo, 

[008]  - uma segunda interface para enviar um 

segundo sinal ao dispositivo, o segundo sinal infor mando o 

dispositivo que o segundo aparelho recebeu o código , e 

[009]  - um primeiro controlador para detectar o 

primeiro sinal e em resposta a um resultado da dete cção 

gerando o segundo sinal, o resultado da detecção in dicando 

que o segundo aparelho entendeu ou não entendeu o c ódigo. 

[010]  Um primeiro aparelho pode ser controlado 

remotamente por meio de um dispositivo. O dispositi vo sabe do 

primeiro aparelho, mas não sabe do segundo aparelho . Uma 

primeira interface faz uma primeira comunicação do segundo 

aparelho ao primeiro aparelho possível. Uma segunda  interface 

faz uma segunda comunicação do primeiro aparelho ao  

dispositivo possível. Um primeiro controlador pode prover 

assistência a uma configuração do dispositivo para controlar 

remotamente o segundo aparelho ao detectar o primei ro sinal e 

em resposta a um resultado da detecção gerando o se gundo 

sinal. O primeiro sinal pode definir que o segundo aparelho 

recebeu um código do dispositivo. O código pode, po r exemplo, 

ser, para um segundo aparelho na forma de televisão , aumento 

de volume, redução de volume, canal para cima, cana l para 

baixo etc. e pode, por exemplo, ser, para um segund o aparelho 

na forma de um leitor de vídeo, executar, avanço rá pido, 

retorno rápido, pausa etc. O resultado da detecção pode 
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indicar que o segundo aparelho entendeu ou não ente ndeu o 

código, conforme enviado pelo dispositivo ao segund o 

aparelho. O segundo sinal pode ainda definir qual c ódigo 

recebeu. Como resultado, o dispositivo pode ser con figurado 

e/ou programado para controlar remotamente o segund o 

aparelho, sem um usuário ser relativamente muito en volvido. 

Essa é uma grande melhoria. 

[011]  Uma realização do primeiro aparelho é 

definida pelo primeiro controlador ser disposto par a iniciar 

uma detecção do primeiro sinal em sua própria inici ativa ou 

para iniciar uma detecção do primeiro sinal em resp osta a uma 

recepção de um terceiro sinal enviado pelo disposit ivo. O 

primeiro aparelho desempenha um papel importante na  

configuração do dispositivo, devido ao fato de que o primeiro 

aparelho pode se comunicar com o dispositivo assim como com o 

segundo aparelho. O primeiro aparelho pode iniciar 

(aguardando por) uma detecção do primeiro sinal em sua 

própria iniciativa, ou o primeiro aparelho pode ini ciar 

(aguardando por) uma detecção do primeiro sinal em resposta a 

um comando do dispositivo na forma de um terceiro s inal 

enviado do dispositivo ao primeiro aparelho. O terc eiro sinal 

pode ser enviado do dispositivo ao primeiro aparelh o 

diretamente ou pode ser enviado indiretamente, por meio do 

segundo aparelho. O primeiro aparelho poderia, por exemplo, 

iniciar uma detecção do primeiro sinal em sua própr ia 

iniciativa e, então, informar o dispositivo, ou o p rimeiro 

aparelho poderia, por exemplo, iniciar uma detecção  do 

primeiro sinal em resposta ao dispositivo tendo ini ciado essa 

configuração. No último caso, o dispositivo pode te r 

informado o primeiro aparelho por meio do terceiro sinal. 



4/16 
 

[012]  Uma realização do primeiro aparelho é 

definida pelo primeiro controlador detectar o prime iro sinal 

e, em resposta ao resultado da detecção, gerar o se gundo 

sinal para prover assistência a uma configuração do  

dispositivo para controlar remotamente o segundo ap arelho. 

[013]  Uma realização do primeiro aparelho é 

definida por ainda compreender 

[014]  - uma primeira memória para armazenar 

códigos, a segunda interface sendo disposta para en viar os 

códigos ao dispositivo, esses códigos são destinado s a serem 

utilizados pelo dispositivo para o dito controle de  maneira 

remota do segundo aparelho. O primeiro aparelho pod e prover 

os códigos para controlar os segundo aparelho ao di spositivo. 

[015]  Uma realização do primeiro aparelho é 

definida pela primeira interface sendo disposta par a receber 

os códigos do segundo aparelho, ou o primeiro apare lho sendo 

disposto para baixar os códigos. O primeiro aparelh o pode 

receber os códigos do segundo aparelho ou pode baix ar esses 

códigos em resposta a ser informado sobre uma defin ição do 

segundo aparelho. 

[016]  Uma realização do primeiro aparelho é 

definida por ainda compreender 

- uma terceira interface para receber um quarto 

sinal do dispositivo para o dito controle de maneir a remota 

do primeiro aparelho pelo dispositivo. O dispositiv o pode 

controlar o primeiro aparelho por meio de um quarto  sinal a 

ser recebido pelo primeiro aparelho por meio de uma  terceira 

interface. O quarto sinal pode ser um código ou out ro sinal e 

a terceira interface pode ser idêntica a ou diferen te da 

segunda interface. 
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[017]  De acordo com um segundo aspecto, um 

dispositivo é provido para controlar remotamente um  primeiro 

aparelho, o dispositivo compreendendo 

- uma quarta interface para enviar um código a um 

segundo aparelho para controlar remotamente o segun do 

aparelho, o primeiro aparelho sendo disposto para r eceber um 

primeiro sinal do segundo aparelho, o primeiro sina l 

definindo que o segundo aparelho recebeu o código, 

- uma quinta interface para receber um segundo 

sinal do primeiro aparelho, e 

- um segundo controlador para detectar o segundo 

sinal para configurar o dispositivo para controlar 

remotamente o segundo aparelho, o segundo sinal inf ormando o 

dispositivo de que o segundo aparelho recebeu o cód igo do 

dispositivo, o primeiro aparelho sendo disposto par a detectar 

o primeiro sinal e, em resposta a um resultado da d etecção, 

gerar o segundo sinal, o resultado da detecção indi cando que 

o segundo aparelho entendeu ou não entendeu o códig o. 

[018]  Uma realização do dispositivo é definida 

pelo segundo controlador ser disposto para iniciar uma 

configuração em sua própria iniciativa ou para inic iar uma 

configuração em resposta à recepção de um sinal des encadeador 

enviado pelo primeiro aparelho. Esse sinal desencad eador 

pode, por exemplo, ser trocado por meio da quinta i nterface. 

[019]  Uma realização do dispositivo é definida 

por ainda compreender 

- uma segunda memória para armazenar códigos, esses  

códigos são destinados a serem utilizados pelo disp ositivo 

para o dito controle de maneira remota do segundo a parelho. 

[020]  Uma realização do dispositivo é definida 
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pela quinta interface ser disposta para receber os códigos do 

primeiro aparelho, ou o dispositivo ser disposto pa ra baixar 

os códigos. O dispositivo pode receber os códigos p ara 

controlar remotamente o segundo aparelho do primeir o aparelho 

ou pode baixar esses códigos.  � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . . � . � . � . � . � . . � . � . � . � . � . . � . � . � . �.� . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � 

[021]  Uma realização do dispositivo é definida 

por ainda compreender 

- uma sexta interface para enviar um quarto sinal 

ao primeiro aparelho para o dito controle de maneir a remota 

do primeiro aparelho pelo dispositivo. O quarto sin al pode 

ser um código ou outro sinal e a sexta interface po de ser 

idêntica a ou diferente da quarta interface e pode ser 

idêntica a ou diferente da quinta interface. 

[022]  De acordo com um terceiro aspecto, um 

sistema é provido compreendendo o primeiro aparelho , conforme 

definido acima, e o dispositivo, conforme definido acima, os 

primeiro e segundo aparelhos, cada um, compreendend o um 

equipamento para prover principalmente informações a um 

usuário, diretamente por si só, ou indiretamente po r meio de 

outro equipamento, e os primeiro e segundo aparelho s não 

sendo portas de acesso que fazem interface principa lmente com 

diferentes equipamentos. 

[023]  Uma realização do sistema é definida pelo 

primeiro aparelho compreendendo pelo menos um de um a lista 

compreendendo uma set-top-box, uma televisão, um computador, 

um leitor de vídeo, um leitor/gravador de vídeo, um  leitor de 

áudio e/ou um leitor/gravador de áudio, e o disposi tivo 

compreendendo pelo menos um de uma segunda lista 

compreendendo um controle remoto, um telefone, um c omputador, 

um leitor de vídeo, um leitor/gravador de vídeo, um  leitor de 
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áudio e/ou um leitor/gravador de áudio. O segundo a parelho 

pode comumente compreender outro da primeira lista.  

[024]  Uma realização do sistema é definida 

pelas segunda e quinta interfaces operando de acord o com um 

padrão sem fio, a primeira interface operando de ac ordo com 

um padrão cabeado ou sem fio, e a quarta interface operando 

de acordo com um padrão sem fio. 

[025]  Uma realização do sistema é definida 

pelas segunda e quinta interfaces operando de acord o com um 

padrão de radiofrequência para eletrônicos de consu midor, a 

primeira interface operando de acordo com um padrão  de 

interface de multimídia de alta definição ou um pad rão de 

associação de rede de moradia digital ou um padrão plug & 

play universal, e a quarta interface operando de acordo  com 

um padrão infravermelho. 

[026]  Uma compreensão é que um envolvimento de 

um usuário durante uma configuração de um dispositi vo para 

controlar remotamente um segundo aparelho deve ser reduzido. 

Uma ideia básica é que um primeiro aparelho deve de sempenhar 

uma função de fazer interface entre o dispositivo e  o segundo 

aparelho. 

[027]  Um problema em prover um primeiro 

aparelho aprimorado e um dispositivo aprimorado foi  

solucionado. Uma vantagem adicional é que, para pro gramar o 

dispositivo, um usuário é relativamente pouco envol vido. 

[028]  Esses e outros aspectos da invenção serão 

aparentes a partir de e elucidados com referência à s 

realizações descritas doravante. 

BREVE DESCRIÇÃO DOS DESENHOS 

[029]  Nos desenhos: 
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[030]  A Figura 1 apresenta realizações de um 

primeiro aparelho e de um dispositivo, e 

[031]  A Figura 2 apresenta um fluxograma. 

DESCRIÇÃO DETALHADA DAS REALIZAÇÕES 

[032]  Na Figura 1, uma realização de um 

primeiro aparelho 1 e uma realização de um disposit ivo 3 são 

apresentadas. O primeiro aparelho 1, como uma set-top-box, 

uma televisão, um computador, um leitor de vídeo, u m 

leitor/gravador de vídeo, um leitor de áudio e/ou u m 

leitor/gravador de áudio, compreende uma primeira i nterface 

11 para receber um primeiro sinal de um segundo apa relho 2, 

como uma set-top-box, uma televisão, um computador, um leitor 

de vídeo, um leitor/gravador de vídeo, um leitor de  áudio 

e/ou um leitor/gravador de áudio. O primeiro aparel ho 1 ainda 

compreende uma segunda interface 12 para enviar um segundo 

sinal ao dispositivo 3, como um controle remoto, um  telefone, 

um computador, um leitor de vídeo, um leitor/gravad or de 

vídeo, um leitor de áudio e/ou um leitor/gravador d e áudio, e 

um primeiro controlador 21 para detectar o primeiro  sinal e, 

em resposta a um resultado da detecção, gerar o seg undo sinal 

para prover assistência a uma configuração do dispo sitivo 3 

para controlar remotamente o segundo aparelho 2. 

Preferencialmente, o primeiro controlador 21, para prover a 

assistência, é disposto para iniciar uma detecção e m sua 

própria iniciativa ou para iniciar uma detecção em resposta a 

uma recepção de um terceiro sinal enviado pelo disp ositivo 3. 

O primeiro sinal define, por exemplo, que o segundo  aparelho 

2 recebeu um código do dispositivo 3. O segundo sin al, por 

exemplo, informa o dispositivo 3 da recepção. 

[033]  O dispositivo 3 pode controlar 
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remotamente o primeiro aparelho 1 e é configurado e /ou 

programado por meio de uma cooperação com o primeir o aparelho 

1 para controlar remotamente o segundo aparelho 2. Além 

disso, o dispositivo 3 compreende uma quarta interf ace 14 

para enviar um código a um segundo aparelho 2 para controlar 

remotamente o segundo aparelho 2, uma quinta interf ace 15 

para receber o segundo sinal do primeiro aparelho 1 , e um 

segundo controlador 22 para detectar o segundo sina l para 

configurar o dispositivo 3 para controlar remotamen te o 

segundo aparelho 2, o segundo sinal informando o di spositivo 

3 que o segundo aparelho 2 recebeu o código do disp ositivo 3. 

Os primeiro, segundo e terceiro sinais foram descri tos acima. 

[034]  Preferencialmente, o primeiro aparelho 1 

pode ainda compreender uma primeira memória 31 para  armazenar 

códigos designada para permitir que o dispositivo 3  controle 

remotamente o segundo aparelho 2. A segunda interfa ce 12 pode 

ser disposta para enviar os códigos ao dispositivo 3. A 

primeira interface 11 pode ser disposta para recebe r esses 

códigos do segundo aparelho 2, ou o primeiro aparel ho 1 pode 

ser disposto para baixar os códigos, por exemplo, p or meio de 

uma interface de internet 41. O primeiro aparelho 1  pode 

ainda compreender uma terceira interface 13 para re ceber um 

quarto sinal do dispositivo 3 para o dito controle de maneira 

remota do primeiro aparelho 1 pelo dispositivo 3. 

[035]  Preferencialmente, o dispositivo 3 pode 

ainda compreender uma segunda memória 32 para armaz enar os 

códigos designados para permitir que o dispositivo 3 controle 

remotamente o segundo aparelho 2. A quinta interfac e 15 pode 

ser disposta para receber os códigos do primeiro ap arelho 1, 

ou o dispositivo 3 pode ser disposto para baixar os  códigos, 
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por exemplo, por meio de uma interface de internet 42. O 

dispositivo 3 pode ainda compreender uma sexta inte rface 16 

para enviar um quarto sinal ao primeiro aparelho 1 para o 

dito controle de maneira remota do primeiro aparelh o 1 pelo 

dispositivo 3. 

[036]  As interfaces 12 e 13 podem ser uma e a 

mesma interface, ou não. As interfaces 14 e 16 pode m ser uma 

e a mesma interface, ou não. As interfaces 15 e 16 podem ser 

uma e a mesma interface, ou não. As interfaces 12-1 6 operam 

comumente de acordo com um padrão sem fio, a interf ace 11 

comumente opera de acordo com um padrão cabeado, ma s pode 

operar, de maneira alternativa, de acordo com um pa drão sem 

fio. As interfaces 12 e 15 podem operar de acordo c om um 

padrão de radiofrequência para eletrônicos de consu midor. A 

interface 11 pode operar de acordo com um padrão de  alta 

definição de interface multimídia ou um padrão de a ssociação 

de rede de moradia digital ou um padrão plug & play 

universal, e as interfaces 13, 14 e 16 podem operar  de acordo 

com um padrão infravermelho. Um código pode ser um código 

infravermelho, sem excluir os códigos de radiofrequ ência, e o 

quarto sinal pode ser um sinal de radiofrequência, sem 

excluir os sinais infravermelhos. Na verdade, qualq uer sinal 

pode ser qualquer tipo de sinal conforme utilizado para 

comunicação cabeada ou sem fio. As interfaces cabea das e sem 

fio podem, ainda, operar de acordo com um Protocolo  da 

Internet etc. Cada ligação cabeada e cada ligação s em fio 

pode ser uma ligação unidirecional ou uma ligação 

bidirecional. Uma Ethernet cabeada, um Wi-Fi sem fi o e o 

Protocolo da Internet não devem ser excluídos etc. 

[037]  Na Figura 2, é apresentado um fluxograma, 
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em que os seguintes blocos têm o seguinte significa do: 

[038]  Bloco 51: Um início de uma configuração 

de um dispositivo 3, iniciada por um primeiro apare lho 1. O 

primeiro aparelho 1 identificou um segundo aparelho  2, por 

meio de sua marca, marca comercial, tipo etc., conf orme, por 

exemplo, determinado por um sinal de informações, c omo um 

sinal de padrão de alta definição de interface mult imídia 

recebido por meio da primeira interface 11. Vai par a o bloco 

52. 

[039]  Bloco 52: O primeiro aparelho 1 envia um 

sinal desencadeador ao dispositivo 3, por exemplo, por meio 

das segunda e quinta interfaces 12 e 15 e, com isso , informa 

o dispositivo 3 sobre a identidade do segundo apare lho 2 e, 

por exemplo, inicia um intervalo de tempo. Vai para  o bloco 

53. 

[040]  Bloco 53: O primeiro aparelho 1 monitora 

primeiros sinais que chegam por meio da primeira in terface 

11. Se um primeiro sinal relevante tiver chegado de ntro do 

intervalo de tempo, vai para o bloco 54, de outra f orma, vai 

para o bloco 56. 

[041]  Bloco 54: O primeiro aparelho 1 detecta o 

primeiro sinal relevante. Se o primeiro sinal relev ante 

apresentar que o segundo aparelho 2 entendeu um cód igo, 

conforme enviado pelo dispositivo 3 ao aparelho 2, vai para o 

bloco 55, de outra forma, vai para o bloco 57.  � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . . � . � . � . � . � . . � . � . � . � . � . . � . � . � . �.� . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � 

[042]  Bloco 55: Um final da configuração. O 

primeiro aparelho 1 informa o dispositivo 3, por me io de um 

segundo sinal, que o dispositivo 3 utilizou um códi go 

adequado. 

[043]  Bloco 56: O primeiro aparelho 1 informa o 
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dispositivo 3, por meio de um segundo sinal, que ou tro código 

deve ser tentado e inicia um intervalo de tempo. Va i para o 

bloco 53. 

[044]  Bloco 57: O primeiro aparelho 1 envia um 

segundo sinal ao dispositivo 3 para informar o disp ositivo 3 

que outro código deve ser tentado e inicia um inter valo de 

tempo. Vai para o bloco 53. 

[045]  Um início de uma configuração de um 

dispositivo 3 é iniciado por um primeiro aparelho 1 . O 

primeiro aparelho 1 identificou um segundo aparelho  2, por 

meio de sua marca, marca comercial, tipo etc., conf orme, por 

exemplo, determinado por meio de um sinal de inform ações, 

como um sinal de padrão de alta definição de interf ace 

multimídia recebido por meio da primeira interface 11 (bloco 

51). De maneira alternativa, o primeiro aparelho 1 pode ter 

somente detectado a presença de um segundo aparelho  2, por 

exemplo, por meio da primeira interface 11. O prime iro 

aparelho 1 envia um sinal desencadeador ao disposit ivo 3, por 

exemplo, por meio das segunda e quinta interfaces 1 2 e 15 e, 

com isso, informa o dispositivo 3 sobre a identidad e ou a 

presença do segundo aparelho 2 e, com isso, instrui  o 

dispositivo 3 a enviar um código ao segundo aparelh o 2 e 

iniciar um intervalo de tempo (bloco 52). De maneir a 

alternativa, o dito intervalo de tempo é iniciado e m resposta 

a uma confirmação recebida por meio da segunda/terc eira 

interface 12/13 do dispositivo 3. O primeiro aparel ho 1 

monitora os primeiros sinais que chegam por meio da  primeira 

interface 11 (bloco 53). Os primeiros sinais irrele vantes 

devem ser ignorados, como, por exemplo, primeiros s inais que 

não são produzidos em resposta a ações do controle remoto. Se 
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um primeiro sinal relevante tiver chegado dentro do  intervalo 

de tempo, o primeiro aparelho 1 detecta o primeiro sinal 

relevante (bloco 54). Se o primeiro sinal relevante  

apresentar que o segundo aparelho 2 entendeu o códi go, 

conforme enviado pelo dispositivo 3 ao aparelho 2, esse pode 

ser um fim da configuração (bloco 55), e o primeiro  aparelho 

1 pode informar o dispositivo 3, por meio de um seg undo 

sinal, que o dispositivo 3 utilizou um código adequ ado. O 

dispositivo 3, agora, conhece quais códigos devem s er 

utilizados para controlar remotamente o segundo apa relho 2. 

De maneira alternativa, mais códigos podem ser tent ados, 

antes de um fim da configuração ser atingido. De ou tra forma, 

se não entendeu (blocos 56 e 57), o primeiro aparel ho 1 pode 

enviar um segundo sinal ao dispositivo 3 para infor mar o 

dispositivo 3 que outro código deve ser tentado e p ode 

iniciar o intervalo de tempo novamente etc. Ainda, é possível 

que, durante o intervalo de tempo, não chegará um p rimeiro 

sinal e que o primeiro aparelho 1 é disposto, após o 

intervalo de tempo ter decorrido, para responder a isso etc. 

O fim da configuração (bloco 55) também pode ser at ingido no 

caso de nenhum código ter funcionado. 

[046]  De maneira alternativa, um início de uma 

configuração de um dispositivo 3 pode ser iniciado pelo 

dispositivo 3. Nesse caso, o dispositivo 3 pode inf ormar o 

primeiro aparelho 1, por meio de um terceiro sinal,  sobre o 

início ou não, por exemplo, em resposta a uma entra da do 

usuário, e enviar um código ao segundo aparelho 2. O primeiro 

aparelho 1 monitora e detecta os primeiros sinais q ue chegam 

por meio da primeira interface 11 e informa o dispo sitivo 3 

por meio dos segundos sinais. O dispositivo 3 pode decidir 
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parar a configuração no caso de se tornar claro que  o segundo 

aparelho 2 entendeu o código, conforme enviado a el e pelo 

dispositivo 3. De maneira alternativa, mais códigos  podem ser 

tentados, antes de um fim da configuração ser ating ido. De 

outra forma, se não entendido, o dispositivo 3 pode  enviar um 

próximo código ao segundo aparelho 2 e aguardar pel o segundo 

sinal do primeiro aparelho 1 que pode indicar que o  segundo 

aparelho 2 entendeu esse próximo código ou não etc.  A dita 

espera pode ser administrada ao monitorar um interv alo de 

tempo etc. E, novamente, é possível que, durante o intervalo 

de tempo, o dispositivo 3 não receba um segundo sin al e que o 

dispositivo 3 seja disposto, após o intervalo de te mpo ter 

decorrido, para responder a isso etc. O fim da conf iguração 

também pode ser atingido no caso de nenhum código t er 

funcionado. 

[047]  O código pode compreender qualquer código 

para controlar remotamente o segundo aparelho 2, co ntanto que 

o primeiro sinal seja gerado em resposta a uma rece pção do 

código e pode ser detectado por meio da primeira in terface 

11. O código pode, por exemplo, compreender, para u m segundo 

aparelho 2 na forma de uma televisão, aumento de vo lume, 

redução de volume, canal acima, canal abaixo etc. e , para um 

segundo aparelho 2, na forma de um leitor de vídeo,  execução, 

avanço rápido, recuo rápido, pausa etc.  � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . � . 

[048]  Os primeiro e segundo aparelhos 1 e 2, 

cada um, compreendem um equipamento para prover 

principalmente informações a um usuário, seja diret amente por 

si só ou indiretamente por meio de outro equipament o. Os 

primeiro e segundo aparelhos 1 e 2 não são portas d e acesso 

que fazem interface principalmente com diferentes 
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equipamentos. 

[049]  O primeiro aparelho 1 e/ou o dispositivo 

3 pode ainda compreender um monitor para monitorar o 

intervalo de tempo ou outro intervalo de tempo. Ass im, o 

primeiro aparelho 1 e o dispositivo 3 podem estar n o mesmo 

nível de decisão, ou cada um deles pode estar em um  nível de 

decisão maior que o outro. Nesse caso, cada um dele s pode ser 

o mestre ou o escravo. 

[050]  O monitoramento dos intervalos de tempo, 

conforme descrito acima, é somente um exemplo, de m aneira 

alternativa, o dito monitoramento pode não ser nece ssário, 

por exemplo, no caso dos ditos primeiros sinais ser em 

produzidos de maneira regular, cada um definindo qu e um 

código foi recebido ou não, mas cada um sendo produ zido de 

maneira independente de se um código foi recebido o u não. 

[051]  Resumindo, os primeiros aparelhos 1 a 

serem controlados remotamente por dispositivos 3 co mpreendem 

interfaces 11 para receber primeiros sinais dos seg undos 

aparelhos 2 que definem que os segundos aparelhos 2  receberam 

os códigos dos dispositivos 3, interfaces 12 para e nviar 

segundos sinais aos dispositivos 3, e primeiros con troladores 

21 para detectar os primeiros sinais e, em resposta  ao 

resultado das detecções, gerar os segundos sinais p ara prover 

assistência às configurações dos dispositivos 3 par a 

controlar remotamente os segundos aparelhos 2. Os 

dispositivos 3 para controlar remotamente os primei ros 

aparelhos 1 compreendem interfaces 14 para enviar c ódigos aos 

segundos aparelhos 2 para controlar remotamente os segundos 

aparelhos 2, interfaces 15 para receber os segundos  sinais 

dos primeiros aparelhos 1, e segundos controladores  22 para 
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detectar os segundos sinais para configurar os disp ositivos 3 

para controlar remotamente os segundos aparelhos 2.  

[052]  Embora a invenção tenha sido ilustrada e 

descrita em detalhes nos desenhos e descrição anter ior, essa 

ilustração e descrição devem ser consideradas ilust rativas ou 

exemplares e não restritivas; a invenção não é limi tada às 

realizações reveladas. Outras variações às realizaç ões 

reveladas podem ser entendidas e efetuadas pelos té cnicos no 

assunto na prática da invenção reivindicada, a part ir de um 

estudo dos desenhos, da revelação e das reivindicaç ões 

anexas. Nas reivindicações, a palavra “compreendend o” não 

exclui outros elementos ou etapas e o artigo indefi nido “um” 

ou “uma” não exclui uma pluralidade. O mero fato de  que 

determinadas medidas são mencionadas em reivindicaç ões 

dependentes mutuamente diferentes não indica que um a 

combinação dessas medidas não pode ser utilizada co mo 

vantagem. Quaisquer sinais de referência nas reivin dicações 

não devem ser construídos como limitantes do escopo . 
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REIVINDICAÇÕES 

1. PRIMEIRO APARELHO (1) DISPOSTO PARA SER 

CONTROLADO REMOTAMENTE POR UM DISPOSITIVO (3) que é  

configurado e/ou programado através de uma cooperaç ão com o 

primeiro aparelho (1) para controlar remotamente um  segundo 

aparelho (2), o primeiro aparelho (1) compreendendo : 

- uma primeira interface (11) para receber um 

primeiro sinal do segundo aparelho (2), 

- uma segunda interface (12) para enviar um segundo  

sinal ao dispositivo (3), 

- uma primeira memória (31) armazenando códigos, a 

segunda interface (12) sendo disposta para enviar o s códigos 

para o dispositivo (3), cujos códigos são usados pe lo 

dispositivo (3) para o referido controle remoto do segundo 

aparelho (2), e 

- um primeiro controlador (21) para detectar o 

primeiro sinal e, em resposta a um resultado da det ecção, 

gerar o segundo sinal, 

em que o primeiro sinal define que o segundo 

aparelho (2) recebeu um código do dispositivo (3), o 

resultado da detecção indica que o segundo aparelho  (2) 

entendeu ou não entendeu o código, caracterizado po r, no caso 

de o segundo aparelho (2)  ter entendido o código, o segundo 

sinal informa o dispositivo (3)  que ele usou um código 

adequado e que, no caso de o segundo aparelho (2) n ão ter 

entendido o código, o segundo sinal informa ao disp ositivo 

(3) para enviar outro código. 

2. PRIMEIRO APARELHO (1), de acordo com a 

reivindicação 1, caracterizado pelo primeiro contro lador (21) 

ser disposto para iniciar uma detecção do primeiro sinal em 
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sua própria iniciativa ou iniciar uma detecção do p rimeiro 

sinal em resposta a uma recepção de um terceiro sin al enviado 

pelo dispositivo (3). 

3. PRIMEIRO APARELHO (1), de acordo com a 

reivindicação 1, caracterizado pelo primeiro contro lador (21) 

detectar o primeiro sinal e, em resposta ao resulta do da 

detecção, gerar o segundo sinal, em que o segundo s inal 

resulta em uma configuração do dispositivo (3) para  controlar 

remotamente o segundo aparelho (2). 

4. PRIMEIRO APARELHO (1), de acordo com a 

reivindicação 1, caracterizado pela primeira interf ace (11) 

ser disposta para receber os códigos do segundo apa relho (2). 

5. PRIMEIRO APARELHO (1), de acordo com a 

reivindicação 1, caracterizado por compreender adic ionalmente  

- uma interface de internet (41) sendo conectada ao  

primeiro controlador (21) e disposta para baixar os  códigos. 

6. PRIMEIRO APARELHO (1), de acordo com a 

reivindicação 1, caracterizado por ainda compreende r: 

- uma terceira interface (13) para receber um 

quarto sinal do dispositivo (3) controlando de mane ira remota 

o primeiro aparelho (1) pelo dispositivo (3). 

7. DISPOSITIVO (3) QUE PODE CONTROLAR REMOTAMENTE 

UM PRIMEIRO APARELHO (1)  QUE RECEBE UM PRIMEIRO SINAL DE UM 

SEGUNDO APARELHO (2), o dispositivo (3) sendo confi gurado 

e/ou programado através de uma cooperação com o pri meiro 

aparelho (1) para controlar remotamente o segundo a parelho 

(2) e compreendendo: 

- uma quarta interface (14) que pode enviar um 

código ao segundo aparelho (2), o código controland o 

remotamente o segundo aparelho (2), 
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- uma quinta interface (15) que pode receber um 

segundo sinal do primeiro aparelho (1), 

- uma segunda memória (32) armazenando códigos, que  

são usados pelo dispositivo (3) para controlar remo tamente o 

segundo aparelho (2), e 

- um segundo controlador (22) que pode detectar o 

segundo sinal para configurar o dispositivo (3) de modo a 

controlar remotamente o segundo aparelho (2), o seg undo sinal 

informando o dispositivo (3) do segundo aparelho (2 ), o 

primeiro aparelho (1) detectando o primeiro sinal e , em 

resposta a um resultado da detecção, gerando o segu ndo sinal, 

- pelo qual o primeiro sinal define o segundo 

aparelho (2) tendo recebido um código do dispositiv o (3), o 

resultado da detecção indica que o segundo aparelho  (2) 

entendeu ou não entendeu o código caracterizado por , no caso 

de o segundo aparelho (2) ter entendido o código, o  segundo 

sinal informa o dispositivo (3) que ele usou um cód igo 

adequado e, no caso de o segundo aparelho (2) não t er 

entendido o código, o segundo sinal informa o dispo sitivo (3) 

para enviar outro código. 

8. DISPOSITIVO (3), de acordo com a reivindicação 

7, caracterizado pelo segundo controlador (22) ser disposto 

para iniciar uma configuração em sua própria inicia tiva ou 

para iniciar uma configuração em resposta a uma rec epção de 

um sinal desencadeador enviado pelo primeiro aparel ho (1). 

9. DISPOSITIVO (3), de acordo com a reivindicação 

7, caracterizado pela quinta interface (15) ser dis posta para 

receber os códigos do primeiro aparelho (1). 

10. DISPOSITIVO (3), de acordo com a reivindicação 

7, caracterizado por ainda compreender  
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- uma interface de internet (42) sendo conectada ao  

segundo controlador (22) e disposta para baixar os códigos. 

11. DISPOSITIVO (3), de acordo com a reivindicação 

7, caracterizado por ainda compreender: 

- uma sexta interface (16) para enviar um quarto 

sinal ao primeiro aparelho (1) controlar de maneira  remota o 

primeiro aparelho (1) pelo dispositivo (3). 

12. SISTEMA, compreendendo um primeiro e segundo 

aparelhos (1, 2) e um dispositivo (3) controlando r emotamente 

o primeiro e o segundo aparelhos (1, 2), o primeiro  e o 

segundo aparelhos (1, 2), cada um compreendendo um 

equipamento para prover informações a um usuário, s eja 

diretamente por si só, ou indiretamente por meio de  outro 

equipamento, caracterizado por o primeiro aparelho (1) ser 

realizado conforme definido em qualquer uma das 

reivindicações 1 a 6 e o dispositivo (3) ser realiz ado 

conforme definido em qualquer uma das reivindicaçõe s 7 a 11. 

13. SISTEMA, de acordo com a reivindicação 12, 

caracterizado pelo primeiro aparelho (1) compreende r pelo 

menos um de uma primeira lista compreendendo uma se t-top-box, 

uma televisão, um computador, um leitor de vídeo, u m 

leitor/gravador de vídeo, um leitor de áudio e/ou u m 

leitor/gravador de áudio, e o dispositivo (3) compr eendendo 

pelo menos um de uma segunda lista compreendendo um  controle 

remoto, um telefone, um computador, um leitor de ví deo, um 

leitor/gravador de vídeo, um leitor de áudio e/ou u m 

leitor/gravador de áudio. 

14. SISTEMA, de acordo com a reivindicação 12, 

caracterizado pelas segunda e quinta interfaces (12 , 15) 

operarem de acordo com um padrão sem fio, a primeir a 
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interface (11) operando de acordo com um padrão cab eado ou 

sem fio, e a quarta interface (14) operando de acor do com um 

padrão sem fio. 

15. SISTEMA, de acordo com a reivindicação 12, 

caracterizado pelas segunda e quinta interfaces (12 , 15) 

operarem de acordo com um padrão de radiofrequência  para 

eletrônicos de consumidor, a primeira interface (11 ) operando 

de acordo com um padrão de alta definição de interf ace 

multimídia ou um padrão de associação de rede de mo radia 

digital ou um padrão plug & play universal, e a qua rta 

interface (14) operando de acordo com um padrão 

infravermelho. 

16. MÉTODO DE CONFIGURAÇÃO DE UM DISPOSITIVO (3), 

conforme definido em qualquer uma das reivindicaçõe s 7 a 11, 

para controlar remotamente um segundo aparelho (2) por meio 

de uma cooperação com um primeiro aparelho (1), con forme 

definido em qualquer uma das reivindicações 1 a 6, 

caracterizado por compreender as etapas de: 

- iniciar a configuração, iniciada pelo primeiro 

aparelho (1) tendo identificado ou detectado o segu ndo 

aparelho (2); 

- enviar um sinal desencadeadorpara o dispositivo 

(3) pelo primeiro aparelho (1) e informar o disposi tivo (3) 

sobre a identidade ou presença do segundo aparelho (2); 

- monitorar os primeiros sinais que chegam por meio  

de uma primeira interface (11) do primeiro aparelho  (1); 

- detectar um primeiro sinal relevante; e 

- terminar a configuração informando o dispositivo 

(3) por meio de um segundo sinal enviado por meio d e uma 

segunda interface (12) do aparelho (1) que um códig o adequado 

Petição 870200108792, de 28/08/2020, pág. 11/17



6/6 

foi usado, no caso do primeiro sinal relevante most rar que o 

segundo aparelho (2 ) entendeu um código como envia do pelo 

dispositivo (3) para o segundo aparelho (2); de out ra forma 

- informar o dispositivo (3) através do segundo 

sinal de que outro código deve ser tentado, no caso  de o 

primeiro sinal relevante mostrar que o segundo apar elho (2) 

não entendeu um código como enviado pelo dispositiv o (3) para 

o segundo aparelho (2). 
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